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1.   INTRODUÇÃO

Será abordado neste Projeto Integrado (PI) Finanças Corporativas e

Controladoria. A empresa escolhida para análise do EBITDA e a Demonstração dos

Fluxos de Caixa é a AMBEV S.A., uma fabricante e distribuidora de bebidas e fumo,

através de seus dados disponibilizados em rede serão apresentadas ferramentas

utilizadas por gestores, administradores e acionistas no cotidiano empresarial para

análises financeiras.

Os temas a serem retratados a seguir são: Contabilidade Gerencial, Finanças

Corporativas e Controladoria e Adaptando-se a Mudanças, como se relacionam e são

indispensáveis no processo decisório.

A Contabilidade Gerencial possui duas ferramentas financeiras, a primeira delas

é o Balanced Scorecard (BSC) responsável pela medição de resultados e definição de

objetivos com a utilização de diversos tipos de indicadores. A segunda ferramenta é o

EBITDA que ajuda a analisar com precisão a produtividade do negócio e também

mostra o potencial de geração de caixa da organização.

As Finanças Corporativas e a Controladoria são responsáveis pela tomada de

decisões financeiras utilizando de ferramentas e análises, além de organizar as

operações financeiras e contábeis e ainda controlar e monitorar as atividades. Serão

apresentadas as diferenças entre DFC (Demonstração de Fluxo de Caixa) e DVA

(Demonstração de Valor Adicionado) e uma análise do DFC da AMBEV S.A. referente

ao período de Dezembro de 2021 a Junho de 2022.

Adaptar-se às mudanças é indispensável, desta forma serão apresentadas

estratégias para que as adversidades não se tornem barreiras no percurso para o alcance

dos objetivos, transformando as mudanças em oportunidades.
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2. DESCRIÇÃO DA EMPRESA

AMBEV S.A. constituída em oito de julho de dois mil e cinco sob o cadastro

nacional de pessoa jurídica nº 07.526.557/0001-00 é uma empresa brasileira com sede

em São Paulo/SP do setor de bebidas e fumo, sua principal atividade é a fabricação e

distribuição de cervejas, refrigerantes e bebidas não carbonatadas e não alcoólicas

(cervejas, chopes, bebidas mistas, refrigerantes, sucos, isotônicos, energéticos, água e

chás).

Conforme site, a Ambev nasceu em 1999 da união entre as centenárias

Cervejaria Brahma e Companhia Antarctica, mas registra ainda que sua história

começou muito antes, quando ainda eram duas cervejarias na década de 1880: a

Companhia Antarctica Paulista e a Manufactura de Cerveja Brahma & Villeger &

Companhia.

Hoje está presente em 19 países, 32 cervejarias e 2 maltarias no Brasil, são 30

marcas de bebidas e 100 centros de distribuição direta e 6 de excelência no Brasil e

conta com mais de 35 mil colaboradores em seu país de origem. É uma empresa de

capital aberto listada na B3 com código de negociação ABEV3, incentiva o consumo

responsável e a preservação de recursos naturais, acredita que junto com a sociedade

pode transformar o mundo em um lugar melhor para se viver.
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3. PROJETO INTEGRADO

3.1 CONTABILIDADE GERENCIAL

A Contabilidade Gerencial como Sistema de Informação Contábil (SIC) busca

fornecer aos administradores os aspectos e as informações necessárias para que possam

tomar decisões eficazes.

O BSC baseia-se em quatro perspectivas, sendo elas: financeira, clientes,

processos internos e de aprendizado, são fundamentais para definir as estratégias da

empresa para serem aplicadas com base nos componentes: objetivo estratégico,

indicadores, metas e plano de ação. Formando assim o Mapa Estratégico da empresa

que auxiliará no processo decisório e  no alcance das metas almejadas.

O EBITDA é uma ferramenta que auxilia o gestor no processo de decisão

financeira, pois avalia o fluxo de caixa livre de uma empresa, utilizando como base suas

receitas e despesas, permite visualizar sua competitividade no mercado, projetar seu

desempenho ano a ano, sua capacidade de arcar com financiamentos e pagamentos

futuros e o seu risco de inadimplência. Para fazer o cálculo utiliza-se da seguinte

fórmula:

Lucro Operacional = Receita Líquida - (Custo de Mercadorias Vendidas +

Despesas Operacionais e Financeiras)

EBITDA = Lucro Operacional Líquido + Depreciação + Amortização.

3.1.1 BALANCED SCORECARD (BSC)

O BSC foi criado em 1992 pelos professores Kaplan e Norton quando eles

lançaram o primeiro artigo sobre o conceito.
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Se tratava da ferramenta Balanced Scorecard como uma forma de medição de

resultados e definição de objetivos com utilização de diversos tipos de indicadores.

Tinham como objetivo mostrar as desvantagens do uso de apenas medidas financeiras

para a avaliação. Dessa forma, eles mostraram como a satisfação dos clientes e a

qualidade também são fatores essenciais para o sucesso.

Balanced Scorecard (BSC) é uma metodologia de gestão para aumentar o

desempenho que utiliza um quadro estratégico para equilibrar os indicadores, metas e

objetivos da empresa. Esse método dá uma visão muito mais ampla do negócio

possibilitando a compreensão do que fazer para alcançar o sucesso como uma solução

para gerenciar o progresso dos negócios. Ele se baseia em quatro perspectivas.

As 4 Perspectivas do BSC (Balanced Scorecard):

1- Perspectiva Financeira

Analisar os impactos das decisões estratégicas nas metas estabelecidas. É

necessário esclarecer os objetivos financeiros a longo prazo, ligando eles a um plano de

ação que esteja atrelado aos processos financeiros, aos clientes, aos processos internos e

também aos funcionários e sistemas para se chegar num resultado satisfatório.

2- Perspectiva de Clientes

Relação com o cliente, imagem e reputação da empresa. Participação de

mercado, retenção de clientes, captação de clientes, satisfação dos clientes, lucratividade

do cliente.

3- Perspectiva de Processos Internos

A produtividade, tecnologia, custo e tempo de desenvolvimento devem ser

analisados com foco na constante reparação de danos, melhoria e excelência dos

processos. Inovação, operação: aprimoramento do custo, qualidade e pós-venda.

4- Perspectiva de Aprendizado
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A capacidade da empresa de crescimento e melhoria. Rotatividade de

colaboradores, engajamento, capacitação, treinamentos, satisfação.

ESTRUTURA BÁSICA A PARTIR DA VISÃO ESTRATÉGICA:

Finanças: Para sermos bem sucedidos financeiramente, como deveríamos ser

vistos pelos nossos acionistas?

Processos Internos: Para satisfazermos nossos acionistas e clientes em que

processos de negócios devem alcançar a excelência?

Clientes: Para alcançarmos nossa visão, como deveríamos ser vistos pelos

nossos clientes?

Aprendizado e Crescimento: Para alcançarmos nossa visão, como sustentaremos

nossa capacidade de mudar e melhorar?

Relação de causa e efeito:

FINANÇAS: Permitir um crescimento de receita sustentável e uma gestão

estratégica de custos.

PROCESSOS INTERNOS: Buscar a excelência de desempenhos dos processos

chaves.

CLIENTES: Nossa participação de mercado e relacionamento com clientes

serão incrementados.

APRENDIZADO E CRESCIMENTO: Teremos recursos, clima e motivação.
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

Não há negócio que não possa utilizar o BSC para aprimorar sua gestão. Ele

pode ser elaborado a qualquer momento, só necessitando de dados que possam ser

usados para analisar os indicadores de performance.

Os objetivos estratégicos são aqueles que definem a direção que a companhia

deve seguir, o principal objetivo do BSC é encontrar outros critérios para mensurar o

desempenho de uma empresa demonstrando a resposta esperada para uma pergunta após

determinado período. Por exemplo: como a situação financeira do negócio estará em

prazo de doze meses? Estes objetivos se definem geralmente após o planejamento

estratégico, a partir de uma análise de cenário, como por exemplo a análise SWOT.

Vantagens do  Balanced Scorecard:

● Valorizar a cultura do aprendizado

● Alinhar indicadores-chave com objetivos
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● Executar planos de ação com mais assertividade

● Implementar correções e melhorias em todos os seus processos.

Etapas e conceitos do BSC Balanced Scorecard

Mapa Estratégico

O mapa é uma ferramenta do Balanced Scorecard que ajuda a implementar a

estratégia da empresa. De representação visual, o mapa é uma síntese das medidas

importantes tomadas com foco no desenvolvimento. Para que as perspectivas do BSC

sejam corretamente aplicadas, é fundamental saber como definir as estratégias com base

nos componentes. São eles:

Objetivo estratégico

São os objetivos previamente definidos pela organização, que devem ser

baseados nas aspirações a longo prazo.

Indicadores

São os indicadores que medem o sucesso do alcance do objetivo.

Independentemente dos tipos de indicadores escolhidos para cada meta, eles precisam

ser claros, de fácil obtenção e mensuráveis.

Metas

É necessário estabelecer metas que farão parte do percurso até o alcance do

objetivo estratégico.

Plano de ação

É o conjunto de medidas e ações necessárias escolhidas para alcançar os

objetivos estratégicos.

Seis passos para criar o Balanced Scorecard
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1- Criar a declaração de visão

2- Criar e ligar os objetivos

3- Descrever os objetivos estratégicos

4- Identificar os indicadores relevantes

5- Criar e implementar plano estratégico

6- Reveja regularmente o plano

MAPA ESTRATÉGICO AMBEV

Como se pode ver no quadro acima, a Ambev possui ótimos indicadores ao seu

favor que poderá resultar em ótimos lucros e crescimento da empresa.

10
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3.1.2 EBITDA

EBITDA é a sigla em inglês para Earnings before interest, taxes, depreciation

and amortization. Em português é conhecido como Lajida - Lucros antes de juros,

impostos, depreciação e amortização.

O EBITDA surgiu nos Estados Unidos, por volta dos anos 60. Primeiramente

surgiu o EBIT (Earnings Before Interest and taxes), ao excluir os efeitos da tributação

sobre os lucros, o EBIT neutralizou as diferenças entre negócios relacionados a

legislações tributárias. Dessa forma, era possível isolar o resultado das operações, e

avaliar a qualidade da administração dos negócios.

Com o tempo percebeu-se que, ao excluir também a depreciação e amortização,

o resultado se aproximava do Fluxo de Caixa Operacional da organização.

A partir da década de 80, com a escalada de transações de IPO (Initial Public

Offering) e M&A (Mergers and Acquisitions), o EBITDA conquistou um público maior

e se consolidou como um dos indicadores mais populares do mundo.

Possibilita que duas empresas de países diferentes possam ser postas lado a lado

em uma comparação sem interferências das cargas tributárias ou taxas de juros de cada

região.

Ajuda a analisar com maior precisão a produtividade do negócio. É um número

muito interessante para analisar a competitividade e a eficiência da empresa,

especialmente em comparação ano a ano e com os concorrentes.

O EBITDA mostra o potencial de geração de caixa de um negócio, pois indica

quanto dinheiro é gerado pelos ativos operacionais. É uma das principais maneiras de

entender o quanto a empresa consegue gerar lucro só com o seu funcionamento.

Para calcular basta pegar o resultado líquido e trazer para antes do resultado

financeiro e dos tributos, para isto basta fazer a operação matemática inversa do que foi

feita, ou seja, se foi subtraído é somado, se foi somado é subtraído. Para assim se ter os
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lucros antes de juros e impostos (EBIT), este que já vem pronto na DRE na conta -

Resultado Antes do Resultado Financeiro e dos Tributos.

O EBITDA pode ser calculado simplesmente pela soma dos valores de

depreciação e amortização ao valor do EBIT.

Para entender a aplicação, segue como exemplo a DRE e a DFC da empresa

Ambev:
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Fonte:https://www.rad.cvm.gov.br/ENET/frmGerenciaPaginaFRE.aspx?NumeroSequen

cialDocumento=112011&CodigoTipoInstituicao=1

O EBITDA de uma grande empresa pode ser muito maior do que o EBITDA de

uma pequena empresa. Dessa forma, outro indicador muito útil é a Margem EBITDA,

que permite identificar a fatia de receita que foi transformada em geração de caixa pela

empresa.
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A margem é calculada pela seguinte fórmula: (EBITDA / receita líquida) x 100.

Pegando o exemplo da margem EBITDA da Ambev de 2021, nota-se que a cada

R$100 reais de venda a empresa tem um lucro operacional de R$30,69. É possível

observar também que embora a empresa teve uma progressão positiva do EBITDA de

2019 a 2021, sua margem de um ano para o outro regrediu.

O indicador é bastante utilizado para comparar o nível de eficiência de

companhias de tamanhos diferentes.

A margem EBITDA é uma porcentagem que indica o quanto lucrativa é a

operação de uma empresa. Geralmente, quanto mais alta, mais potencial de lucro um

negócio possui.

Pode-se observar o EBITDA na página 20 da divulgação de resultado da Ambev:

Fonte:https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/c8182463-4b7e-408c-9d0f-4279766243

5e/41f93596-b6b9-5564-6549-f1b376e3933a?origin=1
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A Comissão de Valores Mobiliários (CVM), preocupada com a falta de

uniformidade, passou a disciplinar, por meio da Instrução CVM nº 527/12, a

metodologia do cálculo para as empresas de capital aberto, estabelecendo que o

EBITDA deve ser apurado, exclusivamente, com base nos números apresentados nas

demonstrações contábeis, admitindo fazer ajustes, desde que devidamente conciliados e

explicadas as origens. Dessa forma, passamos a conviver com o EBITDA e o tal

“EBITDA Ajustado”.

3.2 FINANÇAS CORPORATIVAS E
CONTROLADORIA

As Finanças Corporativas e Controladoria envolvem toda a parte administrativa

e financeira das empresas, onde é realizado a organização de toda operação contábil e

financeira e o controle e monitoramento de sua atividade.

Logo abaixo iremos abordar o que é a DFC (Demonstração de Fluxo de Caixa);

DVA (Demonstração do Valor Adicionado) e as suas diferenças, logo a DFC

(Demonstração dos Fluxos de Caixa).

3.2.1 DFC X DVA
A DFC (Demonstração de Fluxo de Caixa) é um relatório contábil das origens e

aplicações de todos os recursos financeiros da empresa em um determinado período e se

tornou obrigatória pela lei 11.638/2007. Traz todo movimento de entrada e saída do

caixa, analisa todo deslocamento de cada unidade monetária dentro da empresa.

Uma das vantagens desse relatório é que reflete a saúde financeira do negócio e

auxilia na tomada de decisões, além de permitir que os analistas possam detectar

possíveis fraudes contábeis e erros no orçamento, portanto, o objetivo da DFC é analisar

a capacidade que uma empresa possui para a geração de caixa equivalente ao longo de

um período.

São 3 fluxos divididos por atividades:
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A elaboração da DFC pode ser através de dois métodos, direto ou indireto.

O método direto utiliza a técnica das partidas dobradas e depois classifica os

recebimentos e pagamentos, usando critérios técnicos, essas operações são de entradas e

saídas efetuadas durante o período.

FLUXO DE CAIXA - MÉTODO DIRETO

Entradas e saídas de caixa e equivalentes de caixa

Fluxo de caixa das atividades operacionais:

Venda de mercadorias e serviços (+)

Pagamento de fornecedores (-)

Salários e encargos sociais dos empregados (-)

Dividendos recebidos (+)

Impostos e outras despesas legais (-)

Recebimento de seguros (+)

Caixa líquido das atividades operacionais (+/-)

Fluxo de caixa das atividades de investimento:

Venda de imobilizado (+)

Aquisição de imobilizado (-)

Aquisição de outras empresas (-)

17
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Caixa líquido das atividades de investimento (+/-)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento:

Empréstimos líquidos tomados (+)

Pagamento de leasing (-)

Emissão de ações (+)

Caixa líquido das atividades de financiamento (+/-)

Aumento/diminuição líquido de caixa e equivalente de caixa

Caixa e equivalentes de caixa - início do ano

Caixa e equivalentes de caixa - final do ano

O método indireto evidencia os ajustes ao lucro líquido, proveniente da DRE

(Demonstração de Resultado do Exercício) ajustado pela adição das despesas e

exclusões das receitas e que não afetam o caixa, exclui-se também os resultados obtidos

das transações de bens do ativo não circulante, subgrupos investimentos , imobilizado e

intangível.

FLUXO DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO

Entradas e saídas de caixa e equivalentes de caixa

Fluxo de caixa das atividades operacionais:

Lucro líquido

Depreciação e amortização (+)

Provisão para devedores duvidosos (+)

Aumento/diminuição em fornecedores (+/-)

Aumento/diminuição em contas a pagar (+/-)

Aumento/diminuição em contas a receber (+/-)

Aumento/diminuição em estoques (+/-)

Caixa líquido das atividades operacionais (+/-)

Fluxo de caixa das atividades de investimento:

Venda de imobilizado (+)

Aquisição de imobilizado (-)

Aquisição de outras empresas (-)

18
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Caixa líquido das atividades de investimento (+/-)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento:

Empréstimos líquidos tomados (+)

Pagamento de leasing (-)

Emissão de ações (+)

Caixa líquido das atividades de financiamento (+/-)

Aumento / diminuição líquido de caixa e equivalente de caixa

Caixa e equivalentes de caixa - início do ano

Caixa e equivalentes de caixa - final do ano

A Demonstração do Valor Adicionado (DVA) é o demonstrativo contábil que

evidencia de forma sintética os valores correspondentes à formação da riqueza gerada

pela empresa em determinado período e sua respectiva distribuição. A riqueza gerada

pela empresa, medida no conceito de valor adicionado é calculada a partir da diferença

entre o valor de sua produção e o dos bens e serviços produzidos por terceiros utilizados

no processo de produção da empresa.

A utilização do DVA pode ser como índice de avaliação do desempenho na

geração da riqueza, ao medir a eficiência da empresa na utilização dos fatores de

produção, comparando o valor das saídas com o valor das entradas; e como índice de

avaliação do desempenho social à medida que demonstra, na distribuição da riqueza

gerada, a participação dos empregados, do governo, dos agentes financiadores e dos

acionistas.

O valor adicionado demonstra, ainda, a efetiva contribuição da empresa, dentro

de uma visão global de desempenho, para a geração de riqueza da economia na qual está

inserida, sendo resultado do esforço conjugado de todos os seus fatores de produção.
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MODELO DE DVA

Desse modo, a Demonstração do Valor Adicionado que também pode integrar o

Balanço Social, constitui, uma importante fonte de informações à medida que apresenta

esse conjunto de elementos que permitem a análise do desempenho econômico da

20
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empresa, evidenciando a geração de riqueza, assim como dos efeitos sociais produzidos

pela distribuição dessa riqueza.

3.2.2 DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS
DE CAIXA - ESTUDO DE CASO

Como dito no tópico anterior, a Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC),

engloba basicamente três áreas:

1. Atividades Operacionais;

2. Atividades de Investimentos;

3. Atividades de Financiamento.

As Atividades Operacionais envolvem todos os fluxos resultantes da entrega de

produtos e serviços da empresa, que correspondem ao ativo circulante e ao passivo

circulante.

As Atividades de Investimentos são as transações realizadas na compra ou venda

que correspondem ao ativo não circulante.

As Atividades de Financiamento é onde a empresa recorre ao recurso de

terceiros ou dos sócios, pela falta de dinheiro no caixa, ela corresponde ao passivo não

circulante e ao patrimônio líquido.

Há dois tipos de métodos utilizados na elaboração da DFC, o direto e o indireto.

A diferença entre eles é o ponto de referência inicial na realização dos cálculos. No

método indireto, usa-se o lucro líquido onde é feita a comparação entre as contas

patrimoniais onde é possível analisar se entrou ou se saiu dinheiro do caixa da empresa.

A seguir, o Balanço Patrimonial e a DFC sob a análise de cada atividade,

realizada pelo método indireto.
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Balanço Patrimonial 12/2021 à 06/2022:
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Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC):

Analisando a DFC dos últimos anos da empresa AMBEV:
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Pode-se notar que seu caixa de atividades operacionais teve uma progressão

positiva nos últimos três anos: 2019 = 18.318.259 bilhões, 2020 = 18.855.780 bilhões,

2021 = 22.900.951 bilhões.

A sua variação de um ano para o outro teve um aumento significativo:

31/12/2019 até 31/12/2020 = 474.521 milhões (2%), 31/12/2020 até 31/12/2021 =

4.045.171 bilhões (21%).

Isso ocorreu devido ao baixo lucro líquido obtido no ano de 2020 em relação a

2019, com uma grande recuperação no lucro no ano seguinte, proporcionando um

aumento de 21%.
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Nas atividades de investimento também houve progressão nos últimos três anos,

porém foi da dívida: 2019 = -4.838.590 bilhões, 2020 = -6.799.571 bilhões, 2021 =

-7.734.882 bilhões.

A sua variação de um ano para o outro regrediu: 31/12/2019 até 31/12/2020 =

-1.960.981 bilhões (40%), 31/12/2020 até 31/12/2021 = -935.311 milhões (13%).

Mostrando uma recuperação da dívida com destaque para diminuição da conta 6.02.05 e

6.02.08 e com um aumento de proventos vindo da conta 6.02.01.

Já nas atividades de financiamento a progressão da dívida oscilou nos últimos

três anos: 2019 = -12.283.464 bilhões, 2020 = -8.601.995 bilhões, 2021 = -16.041.823

bilhões.

Sua variação de um ano para o outro teve um aumento enorme: 31/12/2019 até

31/12/2020 = 3.681.469 bilhões (29%), 21/12/2020 até 31/12/2021 = -7.439.828 bilhões

(86%).

Esse aumento significativo no caixa de financiamento tem como destaque a

conta 6.03.10 que intensificou a dívida com um maior pagamento de dividendo em

2021. Já a conta 6.03.06 mostrou um menor provento de empréstimo para o ano de 2021

em relação aos anos anteriores.

A atividade operacional da AMBEV se mostrou forte mesmo em tempos de

pandemia, porém os prejuízos das atividades de investimento e financiamento causaram

danos a sua DFC.

O caixa de investimento e financiamento juntos reduziram o caixa operacional

em 2019 em -17.122.054 bilhões, 2020 em -15.401.566 bilhões, 2021 em -23.776.705

bilhões. No ano de 2020 a empresa teve um favorecimento na variação cambial de

1.735.479 bilhões, diferente dos outros anos.
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3.3 CONTEÚDO DA FORMAÇÃO PARA A
VIDA: ADAPTANDO-SE A
MUDANÇAS

A sociedade contemporânea está em constante mudança com os avanços

tecnológicos e técnicas de informação e comunicação. Se conectar a esse mundo

globalizado se tornou necessidade de sobrevivência, tanto no mundo corporativo quanto

na vida pessoal.

3.3.1 ADAPTANDO-SE A MUDANÇAS

● Tópico 1: Tempos de mudanças frenéticas

A globalização vem trazendo diversos tipos de tecnologias. E essas tecnologias

causam impactos no planeta e em nossas vidas. Precisamos evoluir assim como o

mundo está evoluindo. O novo não é conhecido, ele precisa ser explorado e para isso é

necessário ser ousado. Devemos nos atualizar na vida pessoal e profissional para termos

uma vida melhor. Caso o caminho escolhido não esteja dando o resultado esperado, será

necessário desenvolver a capacidade de superar outro desafio. Buscar uma nova

especialização, sair da zona de conforto, mudar a trajetória e arriscar mais!

Exemplos do dia a dia: Mudar de emprego; caso esteja infeliz no atual. Mudar de

cidade ou País para recomeçar uma nova vida; caso não esteja satisfeito no lugar onde

mora atualmente.

● Tópico 2: Planejamento do futuro

O planejamento do futuro precisa estar alinhado com os objetivos pessoais para

termos comprometimento para atingir nossos propósitos de vida. Podemos seguir o

exemplo de empreendedor que com paciência tem capacidade de recomeçar,

transformando as mudanças em oportunidades de crescimento. É preciso ser persistente,

ter muita dedicação, ver além dos próprios olhos mesmo se os resultados não forem os

esperados e resiliência para recomeçar quantas vezes for preciso.

26



ISSN 1983-6767

Exemplos do dia a dia: No caso de uma vendedora de loja que fica

desempregada e com suas poucas economias decide abrir seu próprio negócio e se

tornar empreendedora,ela precisa ser resiliente e ir se reinventando para que seu negócio

dê certo. Para que sua pequena empresa vá adiante precisa de muita dedicação.

● Tópico 3: Novos cenários

Para enfrentarmos novos desafios é necessário quebrar paradigmas; ter atitude,

flexibilidade, agilidade e planejar as ações que serão tomadas para novas iniciativas ou

imprevistos que poderão ocorrer. Dessa forma, para irmos ao encontro dos nossos

objetivos é necessário respeitar nossos ecossistemas e manter a sustentabilidade, pois

vivemos em um mundo globalizado, todos precisam contribuir para o planeta. Pequenas

mudanças individualmente no dia a dia podem ser um primeiro passo, como por

exemplo evitar o desperdício de água.

Exemplos do dia a dia: Uma forma de encararmos com respeito os novos

cenários que surgem com o passar do tempo é optarmos por consumir menos produtos

que as embalagens não poderão ser recuperadas ou recicladas.Um mundo mais

sustentável precisa de menos plásticos e menos lixos eletrônicos.

● Tópico 4: Possibilidades na mudança

As mudanças nem sempre aparecem de forma positiva. Muitas vezes recebemos

respostas negativas que nos impulsionam a reformular nossas estratégias e irmos em

busca de outra oportunidade. A cada não que recebermos devemos ser humildes para

encará-lo e tirar uma lição para nos prepararmos para outro caminho ou outra

possibilidade. Assim como entrevistas de emprego que não dão certo ou empreendedor

que precisa estar sempre se reinventando. Muitas vezes o não que recebemos é somente

uma forma de amadurecermos para uma chance futura.

Exemplos do dia a dia: Participar de um processo seletivo e achar que foi muito

bem, mas receber o resultado que não passou naquele momento. É frustrante para o

candidato, uma sensação de rejeição. Mas essa não é apenas uma ferramenta para ser

utilizada para encarar outros desafios adiante e com mais maturidade.
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3.3.2 ESTUDANTES NA PRÁTICA

Cada vez que surge uma adversidade, há uma oportunidade para evoluir,

devemos encarar os contratempos como aprendizado. Para isso precisamos ter

resiliência, controle emocional, otimismo e a capacidade de resolver problemas de

forma eficaz.

Preparamos um vídeo onde serão apresentadas estratégias para que as constantes

mudanças não se tornem adversidades e sim novas oportunidades.

Segue o link - https://youtu.be/XUYLiozTSg4
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4. CONCLUSÃO

A partir do estudo para esse projeto, percebe-se a importância da controladoria

nas empresas, pois ela utiliza de diversos conhecimentos para organizar e controlar,

gerando informações para o auxílio nas tomadas de decisões assertivas em todos

setores.

Com o apoio da contabilidade gerencial que obtêm os dados para identificar,

mensurar e analisar informações sobre eventos econômicos das empresas, apresentando

de maneira específica e bastante minuciosa aos gestores.

Em um mundo competitivo em que qualquer processo pode se tornar

rapidamente obsoleto, avaliar o desempenho e identificar falhas é fundamental para a

sobrevivência da empresa. Ferramentas como o BSC ajuda a saber quais iniciativas é

preciso para se chegar nos objetivos e metas estabelecidos, e quais indicadores serão

usados para medir o seu desempenho.

Indicador como o EBITDA mostrou nesse projeto a quantidade de dinheiro

gerado pela atividade operacional da Ambev. Constatando que, por mais que a empresa

tenha enfrentado dificuldade com o lockdown e seu lucro líquido não tenha progredido

no ano de 2020, seu EBITDA se mostrou forte e não decaiu em 2020, mantendo a

progressão ao ano anterior.

Analisando o DFC da empresa Ambev, pode-se ver que sua dificuldade se

estabelece nas atividades de investimento e atividades de financiamento, onde mostra

um caixa negativo nos últimos três anos, com destaque para novas aquisições e para

liquidação de empréstimos.

De acordo com os resultados obtidos neste projeto, conclui-se que, para analisar

uma empresa é preciso separar as suas atividades em operacional, investimento e

financiamento para se saber em qual parte da empresa reduz o lucro líquido ou até

mesmo gera prejuízo.
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ANEXOS

Sem anexos.
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